PRÁTICAS SOBRE O USO DA IMAGEM COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE HISTÓRIA DA ESCOLA ESTADUAL HUMBERTO MENDES
Danilo BASTOS DE FRANÇA
 ¹Graduandos do curso de Licenciatura em História, Uneal
[bookmark: _GoBack]danilo_11história@hotmail.com
Resumo: Este artigo tem como objetivo discutir o uso da imagem como instrumento metodológico no ensino de História, pois a aplicação de alguns recursos iconográficos como o cinema e os jogos de videogame, ao serem utilizados como recurso pedagógico, facilitaram o processo de ensino e aprendizagem da disciplina de História da Escola Estadual Humberto Mendes localizada no Município de Palmeira dos Índios do Estado de Alagoas. O estudo bibliográfico nas obras de autores como Boris Kossoy (2001), Valesca Giordano Litz (2008) e Martine Joly (2007), serviu de suporte teórico para a produção desse trabalho, sobretudo para a realização de uma discussão acerca da utilização da imagem como um recurso significativo para o ensino, no qual permite o docente sobrepor uma nova linguagem e possibilidades a serem trabalhadas em sala de aula, facilitando o processo de aprendizagem na disciplina de História, permitindo, assim, a ampliação dos conceitos interpretativos elaborados pelos discentes. Todas as atividades relatadas durante a abordagem desse estudo foram resultantes da atuação dos bolsistas do Programa Residência Pedagógica e vivenciadas durante o primeiro semestre de 2019 nessa instituição escolar.
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Introdução
	O ensino de História em muitas ocasiões é visto de forma preconceituosa por parte de algumas pessoas, isso acontece na maioria das vezes porque esses indivíduos tiveram uma experiência não muito boa com relação a essa disciplina. Diversos professores ainda erram na forma de lecionar esta matéria, fazendo com que os alunos desenvolvam uma perspectiva negativa. Em várias mentes a História é apenas uma disciplina qualquer onde a única função é decorar fatos ou datas, e com essa forma de pensamento muitos professores lecionam, o que é um absurdo. A metodologia utilizada muitas vezes pode ser fundamental para formar uma perspectiva no aluno e instigar o mesmo a um interesse maior pela disciplina.
	O papel do professor quando se trata de fazer com que o aluno tenha interesse pela disciplina é extremamente fundamental, o docente sabendo conduzir sua aula de forma simples objetiva e instigante vai consequentemente fazer com que o aluno tenha um rendimento significativo e satisfatório, infelizmente alguns professores conduzem suas aula de forma falha, monótona, sem uma metodologia que atraia os alunos. É com esses pontos acerca do ensino da História e as experiências vividas na escola estadual Humberto Mendes que instigou a produção deste artigo. 
	A metodologia utilizada para a realização destas atividades foi o uso da Imagem como ferramenta pedagógica para mediar o ensino da História em algumas turmas do ensino médio. É necessário saber que a utilização deste recurso como forma de ensinar a história para os discentes é delicado, é uma forma de trabalhar interessante mas que se não for trabalhada de forma correta pode afetar o aprendizado do aluno, tendo consequências no futuro com relação a interpretação de imagens, senso crítico e o conhecimento da História. O professor tem que ter a consciência que o termo imagem abrange várias formas de trabalha-la, Litz (2008) afirma que o professor precisa compreender a imagem dentro de alguns parâmetros teóricos, pensar nela como parte integrante de um universo visual que pode ser de origem diversa, tais como, cinema, fotografia, história em quadrinhos, charges e artes plásticas como um todo.
Cinema, documentário e video
O filme certamente deve ser o recurso mais utilizado pelos professores das ciências humanas referente ao tema imagem, principalmente os professores de História, é um método rico que pode ser utilizado para abordar diversos temas referentes a História da humanidade, é uma forma divertida e elucidativa de abordar o assunto estudado. Por isso muitos discentes tem uma preferência maior por este recurso visual.
Vale lembrar que qualquer gênero cinematográfico pode ser utilizado, seja ele documentário, filme histórico ou ficcional, porém o uso deste material deve ter sempre a orientação do professor e com objetivos específicos, não apenas como passatempo ou momento de diversão, além disso a escolha do filme deve levar em conta sua relação com o conteúdo estudado, adequação a faixa etária e duração. ( Litz 2008, P. 26)
	O cuidado ao trabalhar este método deve ser tomado pelo professor para não cometer equívocos ao passar o vídeo ou o filme para os discentes, pois aquela versão da história foi escolhida por um indivíduo, ou seja por um diretor ou produtor que na maioria dos casos não corresponde aos fatos verídicos, principalmente quando nos referimos ao filme. O cinema é um produto industrial que envolve ficção, o objetivo do filme é prender seu alvo independente da veracidade dos fatos que serão retratados no filme por isso o docente necessita ter este cuidado para não o erro de passar uma história falsa para seus alunos, vale ressaltar que este erro é frequente em muitos dos casos envolvendo a utilização do filme em sala de aula, pois vários deste professores que usam este recurso para passar o tempo da aula, não exercendo sua função de educador.
Partir da imagem, das imagens. Não procurar somente nelas exemplificações, confirmação ou desmentido de um outro saber, aquele da tradição escrita. Considerar as imagens tais como são, com a possibilidade de apelar para outros saberes para melhor compreendê-las. Assim o método que lembraria o de Febvre, o de Francastel, de Goldmann, desses historiadores da Nova História, da qual se definiu a vocação. Eles reconduziram a seu legitimo lugar as fontes de origem popular, escritas de início, depois não escritas: folclore, artes e tradições populares etc. Resta estudar o filme, associá-lo ao mundo que o produz. A hipótese? Que o filme, imagem ou não da realidade, documento ou ficção, intriga autêntica ou pura invenção, é História; o postulado? Que aquilo que não se realizou, as crenças, as intenções, o imaginário do homem, é tanto a História quanto História. (FERRO 1995, p. 203 apud).
	Para obter resultados positivos acerca do aprendizado dos discentes o professor precisa estabelecer debates sobre aquela filme ou vídeo trabalhado em sala, pois vai ser assim que o professor irá ter uma noção de como os alunos absorveram aquela história contada relacionando com o tema que está sendo estudado, alguns pontos podem ser abordados para obter esses resultados, como por exemplo discutir sobre o contexto histórico que foi retratado no filme ou documentário, a relação do filme com o conteúdo que está sendo trabalhado, cenas que chamaram mais atenção e por que?, todos esses fatores são predominantes para obter o resultado desejado com relação ao aprendizado do conteúdo pelos discentes.
Atividades realizadas na Escola Estadual Humberto Mendes
	As atividades realizadas na Escola Estadual Humberto Mendes foram possíveis graças ao programa de licenciatura intitulado “Residência pedagógica”, um projeto que tem como objetivo levar o aperfeiçoamento da formação prática na formação de docentes, através deste programa os alunos de universidades que cursam licenciaturas tem a oportunidade de conhecer de forma prática o ambiente escolar, onde provavelmente iram atuar no futuro, com isso, atividades podem ser executadas pelos discentes junto com os professores das escolas.
	Devido a muitos imprevistos envolvendo o calendário da escola este primeiro semestre de 2019 ficou “curto” para os residentes, consequentemente não sendo possível realizar todas as atividades previstas pelos discentes do programa. Mesmo com estes imprevistos foi possível realizar atividades significativas e produtivas para a escola. Os alunos da escola que participaram mostraram se satisfeitos com as culminâncias que lhes foram aplicadas, com isso foi notável o resultado positivo neste semestre apesar do tempo que não foi viável aos residentes.
	As fases do programa são duas, no primeiro semestre os alunos de licenciatura observam as aulas, para se adaptarem a escola e ir se familiarizando com os alunos da escola e o ambiente escolar, na segunda fase (segundo semestre) os discentes devem lecionar, parecido com o estágio feito na universidade, em meio a essa observação são feitos projetos, que serão relatados a seguir.
	O primeiro projeto realizado foi organizado por todos os residentes do curso de História da Universidade Estadual de Alagoas. Esta atividade foi referente ao “Abril indígena” por conta da data comemorativa relativa aos Índios, Neste encontro os alunos residentes organizaram o espaço referente ao auditório da escola para a execução do projeto, como são muitos alunos na escola, os residentes deixaram a escolha das turma por conta do professor de História, os escolhidos foram alunos da segunda série do ensino médio.
	O projeto era composto por uma exposição de fotografias referentes a cultura Indígena, uma palestra com uma estudiosa da área convidada pelos residentes e uma exposição de documentário, todas essas dinâmicas foram discutidas em reuniões e organizadas conforme os assuntos que abrangem a sociedade local, já que a escola está localizada na cidade de Palmeira dos Índios AL, os discentes residentes optaram pela abordagem desse tema pelo fator importante que ele carrega tanto social como culturalmente, a presença indígena está enraizada na cultura e na sociedade palmeirense fazendo a cidade ter uma identidade própria rica em diversidade cultural,
	 Muitos alunos não tem o conhecimento mínimo sobre muitos assuntos referentes a cultura local, e este tema foi escolhido justamente para levar um conhecimento mínimo para esta pequena parcela da população que deveria estar mais ciente dessa riqueza local presente na cidade de Palmeira dos Índios. O uso da imagem foi fundamental para ilustrar alguns pontos referentes aos indígenas locais, a utilização da fotografia chamou bastante a atenção dos alunos, pois a partir dessas fotografias muitos puderam ter noção da diversidade cultural existente no seu município, isso mostra a importância da iconografia como ferramenta pedagógica.
	A exibição de um documentário também fez parte da programação deste projeto, este documentário abordava o tema sobre os estereótipos que cercam os indígenas no nosso país, uma visão que na maioria das vezes é errônea, isso serviu para mostrar uma visão diferente para os alunos que detinham um pensamento pré estabelecido sobre este povo. A palestra também teve uma significativa importância para o projeto, foi mostrada a diversidade cultural presente no município e no estado que certamente são destaques quando se trata de povos indígenas. Após a palestra, os residentes abriram o espaço para um debate com os alunos participantes, o documentário, a palestra e a exposição fotográfica promoveu uma reflexão significativa entre os discentes, isso foi notável no debate, pois muitos expuseram suas opiniões sobre o que lhes foi apresentado, foi nítida importância deste projeto, as contribuições dos alunos acerca do tema foi rica para que esta cultura não seja esquecida, e não apenas lembrada como uma data comemorativa. Após as apresentações e do debate a finalização ficou por parte de um sorteio de livros sobre a temática, uma forma de instigar a leitura e o conhecimento sobre a cultura local.
[image: ]Alunos residentes e alguns alunos da escola que participaram do projeto. Acervo pessoal
Como já foi mencionado aqui, a importância da imagem na construção do conhecimento histórico do aluno é significativa, pois através deste método é possível despertar um senso crítico sobre o passado mais sólido e reflexivo, a relevância do estudo da história é nítido na formação do cidadão, e que isso é provável através do entendimento crítico da sociedade em que vivem e os fatores que causaram essa transformação
Para dar continuidade as atividades realizadas é necessária uma reflexão sobre esta relevância do ensino de história na formação do cidadão. A utilização da iconografia foi predominante na metodologia utilizada nessas atividades, pois é uma forma simples, divertida e bastante pedagógica. Uma dessas atividade foi ideia do professor de história da escola que junto com o aluno residente impôs uma forma de estudar o assunto bem interessante.
O uso do vídeo como ferramenta para lecionar pode até soar meio estranho, mas foi este o método usado para abordar o assunto “Egito antigo” graças a criatividade de alguns indivíduos da escola foi possível tornar viável este método bastante original e divertido para estudo. O estudo teórico foi utilizado em aula, através do livro didático o assunto foi aplicado para os alunos, a utilização deste método foi posto em prática depois que os alunos já tinham conhecimento sobre o assunto. Quem atua como docente nesta matéria sabe da dificuldade que é expor de uma forma mais clara e objetiva a sociedade egípcia antiga, e foi através do vídeo que esta atividade se tornou mais atrativa e pedagógica.
Diferente do uso do filme, o vídeo game deixa a aula mais dinâmica, é possível interagir com os personagens e aprender de uma forma diferente, é perceptível a diferença nesses dois métodos imagéticos, pois no filme o aluno é apenas um telespectador, diferente dos jogos, principalmente quando esses jogos tem uma função pedagógica, o aluno passa a ser protagonista, ele interage com o enredo do jogo e consequentemente aprende, certamente o jogo era pausado durante a aula para explicação, a retratação do jogo com relação àquela civilização é incrível, por isso os discentes ficaram interessados mais do que o normal, é um recurso moderno que adentra no “mundo” deles, talvez seja por isso que este método fez tanto sucesso com relação aos alunos, em nenhum momento o jogo foge da temática da aula, o professor é o medidor, certamente conhece o jogo bem, para não cometer nenhum equivoco que atrapalhe o aprendizado dos alunos. Alguns jogos sofrem muito preconceito por conta de algumas características, seja ela violência, cenas inadequadas e etc, mas neste caso especifico do uso dos jogos eletrônicos para fins pedagógicos é diferente, cabe ao professor fica atento a classificação do jogo para poder adequá-lo aos alunos.
[image: ]Uso do vídeo game em sala de aula para fins pedagógicos (acervo pessoal)
Conclusão
	As experiências vivenciadas na escola estadual Humberto Mendes em Palmeira dos Índios foi bastante significativa para os alunos participantes do programa Residência Pedagógica, foi possível adquirir um conhecimento mais aprofundado sobre o ambiente escolar, já que todos cursam licenciaturas. Diferente do estágio que todos precisam passar durante etapas do curso, este projeto coloca os discentes mais livres para intervir e colaborar com suas ideias para melhoria do ensino.
	Através de métodos pedagógicos diferentes o vídeo game foi possível perceber uma forma divertida, moderna e o mais importante, educativa. O uso da imagem certamente tem uma grande importância para a formação do conhecimento dos alunos, é por isso q esta metodologia foi usada abundantemente nas práticas pedagógicas da escola neste primeiro semestre. Existe um leque de possibilidades para aplicar a imagem como ferramenta pedagógica como cinema, fotografia, jogos eletrônicos e etc.
	Certamente o programa Residência pedagógica vem sendo um sucesso, seguindo o que está sendo proposto, contribuir na formação de discentes que cursam licenciaturas, e o mais importante, colaborar com o ensino, o primeiro semestre escolar foi afetado por problemas externos que não precisam ser citados, problemas este que atrapalharam também o andamento de algumas atividades previstas pelos residentes, apesar destes imprevistos, alguns projetos foram realizados com sucesso, e todos desejam que este programa siga dando resultados positivos para ambos os lados.
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